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INTRODUÇÃO

A chuva de sementes é um importante componente do
processo de regeneração natural (Du et al., 2007) e
também um dos mecanismos determinantes na disponi-
bilidade de propágulos na vegetação (Alvarez - Buylla
& Garćıa - Barrios 1991). A chuva de sementes é es-
tabelecida através do fluxo de sementes proveniente da
dispersão autóctone ou alóctone (Mart́ınez - Ramos &
Soto - Castro 1993). O processo de dispersão se da
através da água, vento e ou animais (Campos & Ojeda,
1997). Na caatinga, há um predomı́nio de espécies au-
tocóricas e anemocóricas (Lima, 2007).Apesar da im-
portância da chuva de sementes, poucos trabalhos fo-
ram realizados na Caatinga. Na Paráıba, este é o pri-
meiro trabalho que trata do tema na Caatinga. Se-
gundo Lima (2008), tais estudos são mais desenvolvidos
na floresta atlântica no Sudeste do Brasil.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo caracterizar a chuva
de sementes de uma área da Caatinga no Cariri parai-
bano.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Reserva Particular
do Patrimônio Natural Fazenda Almas (7°28’15”S e
36°52’51”W), com 3.505 ha, situada nos munićıpios de
São José dos Cordeiros e Sumé, no Cariri Paraibano. A
região apresenta baixa umidade relativa, baixa pluvio-
sidade e o clima é semi - árido quente. Na vegetação

da RPPN podem ser encontradas fisionomias que va-
riam de uma caatinga arbórea aberta a uma caatinga
arbórea densa, sendo essa um remanescente em ótimo
estado de conservação.No local foram instalados 12 co-
letores de 1m x 1m, confeccionados em madeira com
fundo de tela de nylon e dispostos a 50 cm do solo.
Os coletores foram distribúıdos em 12 pontos distan-
tes entre si 200m. Entre março de 2010 e fevereiro de
2011 foram realizadas visitas mensais e todo material
encontrado nos coletores foi retirado, colocado em sa-
cos de papel, etiquetado e levado ao laboratório, onde
foram colocados na estufa. No laboratório separaram
- se as sementes e frutos dos outros materiais - folha,
flores, galhos, insetos. As sementes foram identificadas
ou separadas por morfotipos e quantificadas. A iden-
tificação foi realizada por comparação com sementes
coletadas durante as idas ao campo ou com exemplares
depositados no Herbário JPB UFPB.

RESULTADOS

Foram coletadas 4.601 sementes dispersas ao longo
de 12 meses, estão distribúıdas em 40 morfotipos,
sendo que 22 estão identificados até espécie, quatro até
gênero, três até famı́lia. As famı́lias que apresenta-
ram o maior número de espécies foram Fabaceae (10
espécies), e Euphorbiaceae (5 espécies). As famı́lias
Anacardiaceae, Convolvulaceae, Sapindaceae foram re-
presentadas por duas espécies cada. As famı́lias Big-
noniaceae, Burseraceae, Bixaceae, Combretaceae, Mal-
pighiaceae, Malvaceae, Myrtaceae, Solanaceae e Ver-
benaceae apresentaram apenas uma espécie. Todas as
espécies encontradas estão presentes no levantamento
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floŕıstico realizado por Lima (2004) na RPPN Fazenda
Almas. A densidade anual foi de 383 sementes/m2, um
número elevado se comparado com o trabalho de Lima
(2008), que encontrou uma densidade 75,6 sem/m2 em
uma área da caatinga pernambucana. O número de
espécies neste trabalho (40) também é superior ao de
Lima (21). As espécies que apresentaram maior con-
tribuição de sementes foram Mimosa ophthalmocentra
Mart. ex Benth., Myracrodruon urundeuva Allemão e
Capsicum parvifolium Sendtn. A disponibilidade de se-
mentes das diferentes espécies se alterna ao longo das
estações, porém, durante todo o ano há sementes sendo
dispersas. Sementes de algumas espécies estão presen-
tes durante todo o ano, como Mimosa ophthalmocentra,
outras apenas na estação chuvosa, como é o caso da
Manihot catingae Ule e Helicteres baruensis Jacq ou
então apenas na estação de seca, como Anadenanthera
colubrina (Vell.) Brenan.

CONCLUSÃO

É necessário que se realizem mais estudos de chuva de
sementes na Caatinga, afim de conhecer a densidade, a
estacionalidade da produção de sementes e os tipos de
dispersão.
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